
SEARA DOS MÉDIUNS 

K' por isso que, cm nossas atividades, precisa­
mos todos d e obrigação cumprida e atitude exata, 
humildade vigilante c fé operosa, com a caridade 
e a tolerância infatigáveis para com todos, sem des­
prezar a ninguém. 

36 
Tua pa r t e 

Reunião pública de 20-S-GO. 
Questão «/ 23$. 

Toda produção medianímica é a soma do men­
sageiro espiritual com o médium e as influências 
do meio. 

Partilhando a equipe de intercâmbio, a parcela 
de teu concurso 6 inevitável na equação. 

Em cada setor de trabalho, a obra dá sempre 
o troco do que lhe damos. 

A vida conta cm ti mesmo o que lhe fazes. 
O campo dá notícias do lavrador. 

Por mais respeitável seja o médium, a quem 
recorras, não exijas que ele forneça, sozinho, a so­
lução de tuas necessidades, porque o Criador fêz 
a Criação de tal modo que todas as criaturas se 
interdependam em qualquer construção, por mais 
simples que seja. 

Sc entre os ingredientes de um bolo for adi­
cionada pequena colher de cinza a dezenas de co­
lheres outras de material puro e nobre, o elemento 
estranho deturpará toda a peça, ainda mesmo quan­
do preparado num vaso de ouro. 



fíKAÍlA DOS MÉDIUNS 

Paganini tocava numa corda só, mas a cra­
vei lm c o braço, o cavalete e o tampo harmônico 
do violino sustentavam a melodia. 

Tíciano pintava admiravelmente aos noventa 
c nove anos de idade; contudo, não dispensava 
paletas c pincéis, telas e tintas na condição ade­
quada. 

Um técnico de eletricidade fará luz, banindo 
as trevas de qualquer parte; no entanto, necessi­
tará de recursos com que possa captar, dinamizar, 
distribuir e reter a força. 

* 
E não digas que apenas a má-fé provoca o 

desastre quando o desastre aparece. 
Desleixo é crueldade cm máscara diferente. 
Sc um malfeitor coloca deliberadamente uma 

pedra no leito da ferrovia, para descarrilar o com­
boio, ou se o guarda desprevenido esquece o calhau 
no trilho, o efeito é sempre o mesmo. 

Sc queres a sopa imaculada, traze prato limpo 
à beira da cancha. 

Médiuns e mediunidades poderão prestar-te 
grandes favores, mas, para que atuem com segu­
rança e correção, no serviço que te é necessário, 
precisam igualmente de segurança c correção na 
parte que te compete. 

37 
Dever espírita 

Reunião pública de 23-5-60. 
Questão n.* 131. 

Com muita propriedade, afirmou Allan Kardec 
que os Espíritos elevados se ligam de preferência 
aos que procuram instruir-se. 

E quem busca instruir-se, escolhe o caminho 
do esforço máximo. 

Todo educandário é instituto de disciplina. 
Entretanto, aqui e ali, aparecem alunos vicia­

dos era recreio e preguiça, suborno e cola. 
Estes, contudo, podem obter as mais brilhan­

tes situações, no jogo das aparências, mas nunca 
o respeito c a confiança dos professores dignos do 
título que conquistaram. 

• 
Na Doutrina Espírita, escola maternal de nos­

sas almas, há mais de um século surgem apren­
dizes de todas as condições. 

Aos que pediam fenômenos para alicerçar a 
convicção, foi concedida pelos Instrutores da Huma­
nidade a mais alta cópia de francas demonstrações 
da sobrevivência. 

A s pesquisas rigorosamente científicas de Wil­
liam Crookes e as respostas positivas do Plano 
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